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A	
  Introdução	
  do	
  IPv6	
  nas	
  redes	
  
Académicas	
  Europeias	
  e	
  em	
  

Portugal	
  
João	
  Nuno	
  Ferreira	
  

Projectos	
  Europeus	
  	
  
IPv6	
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Projectos	
  IPv6	
  financiados	
  pela	
  CE	
  

6DEPLOY	
  

	
  Seminários	
  
Acções	
  de	
  Treino	
  

	
  Laboratórios	
  acessíveis	
  remotamente	
  
(para	
  uRlização	
  em	
  acções	
  de	
  treino)	
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Seminários	
  

Projectos	
  Nacionais	
  	
  
IPv6	
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•  Projeto	
  “Desenvolvimento	
  Avançado	
  de	
  
Redes”.	
  

•  Projeto	
  “Rede	
  Solidária”.	
  
•  Projetos	
  de	
  invesRmento	
  da	
  RCTS.	
  
	
  
	
  

INÍCIO MEMBROS COM IPv6 DOMÍNIOS 
DNS 

68 >2003 
77 34     

(44%) 

IPv6	
  na	
  RCTS	
  -­‐	
  Em	
  números	
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  E-­‐MAIL	
  

10 13 15 

Serviços	
  Internet	
  Básicos	
  

Tráfego	
  IPv6	
  -­‐	
  2014	
  (médias	
  1d)	
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Tráfego	
  IPv6	
  -­‐	
  2015	
  (médias	
  2h)	
  

Outros	
  Serviços	
  /	
  Infraestruturas	
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•  Cerca	
  de	
  250	
  nós,	
  distribuídos	
  por	
  todo	
  o	
  país	
  
•  Instalados	
  em:	
  

•  Associações	
  de	
  Jovens	
  
•  Associações	
  de	
  Deficientes	
  
•  Centros	
  de	
  Reabilitação	
  
•  Universidades	
  Sénior	
  
•  Orfanatos	
  e	
  Centros	
  Sociais	
  de	
  Paróquias	
  
•  …e	
  muito	
  mais!	
  

	
  

Rede	
  Solidária	
  

•  Baseado	
  em	
  DSL:	
  
•  8Mbps	
  Dowstream/1Mbps	
  Upstream	
  

•  Todo	
  o	
  tráfego	
  entregue	
  em	
  Lisboa	
  em	
  
GigabitEthernet	
  

•  1	
  endereço	
  IPv4	
  público	
  por	
  acesso	
  
•  1	
  router	
  Cisco	
  877W	
  

•  Wifi	
  disponível	
  
•  Mais	
  4	
  portas	
  RJ45	
  

Qual	
  era	
  a	
  Arquitectura?	
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•  O	
  processo	
  concursal	
  foi	
  chave!	
  
•  Foi	
  usada	
  a	
  palavra	
  «Mandatório»	
  em	
  vez	
  de	
  
«desejável»	
  

•  Cada	
  instalação	
  foi	
  apenas	
  aceite	
  após	
  verificação	
  
pela	
  FCCN	
  que	
  o	
  IPv6	
  estava	
  funcional.	
  

•  O	
  CPE	
  escolhido	
  suportava	
  IPv6	
  
•  A	
  RCTS	
  já	
  estava	
  a	
  usar	
  IPv6	
  

Como	
  foi	
  possível	
  o	
  IPv6	
  nesta	
  rede?	
  

•  Endereçamento	
  (2001:690:2800::/48)	
  
•  /60	
  por	
  nó	
  (mais	
  /64	
  para	
  WAN)	
  
•  3	
  LANs:	
  Wired,	
  Wireless,	
  Roamers	
  

•  Versão	
  IOS	
  do	
  CPE	
  foi	
  actualizada	
  
•  Foi	
  criado	
  um	
  2º	
  perfil	
  DSL	
  (radius)	
  para	
  cada	
  nó	
  

•  Ajustamentos	
  menores	
  ao	
  interface	
  Dialer	
  

•  BGP	
  com	
  o	
  fornecedor	
  de	
  DSL,	
  sobre	
  a	
  colectora	
  
GigabitEthernet	
  

Como	
  foi	
  o	
  IPv6	
  implantado?	
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•  245	
  nós	
  sondados	
  (a	
  30/Setembro	
  2009)	
  
•  «show	
  ipv6	
  neighbors»	
  em	
  cada	
  router	
  

•  Encontrados:	
  
•  119	
  endereços	
  2001:690:2800:<xpto>	
  únicos	
  

Era	
  realmente	
  IPv6	
  naRvo?	
  

Rede	
  Alargada	
  da	
  Educação	
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IPv6	
  em	
  PT	
  
(dados	
  RIPE/NCC)	
  

LIRs Europeus: IPv6 «Ripeness» 
•  4 Estrelas 

•  Obter um bloco 
•  Registar encaminhamento 
•  Registar reverse DNS 
•  Rota visível 

Fonte:	
  ripeness.ripe.net	
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LIRs Portugueses: IPv6 «Ripeness» 

Fonte:	
  ripeness.ripe.net	
  

MEMBROS 
NACIONAIS 

PREFIXOS /29 PREFIXOS /32 

3 52 17 27 

Em	
  números	
  -­‐	
  Atribuições	
  

PREFIXOS /48 

Fonte:	
  vp://vp.ripe.net/pub/stats/ripencc/	
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/48s	
  

2002	
  

2013	
  

2015	
  

TOTAL DE 
PREFIXOS 
VISÍVEIS 

MEMBROS 
COM 

PREFIXOS 
VISÍVEIS 

PREFIXOS 
ANUNCIADOS 

38 21 

Em	
  números	
  -­‐	
  Visibilidade	
  

Fonte:	
  stat.ripe.net	
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Conclusão	
  


